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Prédio sofreu completa revitalização, além de ampliação de suas estruturas, em obra que durou cerca de três anos e deu nova cara à instituição
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Hospital Nosso Senhor do Bonfim
é reinaugurado

As obras de reforma, ampliação e revitalização do Hospital Nosso Senhor do Bonfim foram
finalmente concluídas e a instituição devolvida à população. Mesmo com as restrições impos-
tas pelo isolamento social por causa da pandemia, o  Hospital foi reinaugurado em cerimônia

que não foi aberta ao público, mas realizada de forma virtual, com a presença de poucas
pessoas, como mandam as medidas de segurança contra a Covid-19, e transmitido pelas

plataformas digitais da Prefeitura. O evento foi no sábado, 9 de maio e teve a presença do
prefeito Zé Faleiro, da Secretária de Saúde, Flávia Dalila, além de servidores da instituição,

como a diretora administrativa, Mônica Guimarães, e do diretor técnico, Dr. Carlos.
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Hospital Nosso Senhor do Bonfim - quase um século de história
Em texto publicado no jornal

A Tribuna de Silvânia, José
Sêneca Lobo, ex-prefeito de
Silvânia, conta que a construção
da Casa de Saúde de Bonfim teve
início em 1922, logo após a inau-
guração da energia elétrica na ci-
dade, por meio da Usina Força e
Luz, de Felismino Viana, sendo
prefeito da cidade o senhor Lopo
Natanael Ramos. O local come-
çou a atender no início de 1927 e
foi construído pelo Dr. Carlos
Alberto de Freitas. Sêneca conta
que o irmão do médico, Eduardo
de Freitas, então estudante de me-
dicina, trabalhou nas obras nos pe-
ríodos de férias e que o Dr. Carlos
construiu também uma casa para
sua residência ao lado da futura
casa de saúde.

Antes desse fato, Bonfim já
havia se destacado na área da saú-
de graças à atuação de um médi-
co que, infelizmente, só passou à
história apenas como Dr. Brandão
(há, inclusive, uma praça na cida-
de em sua homenagem). Ele mo-
rava em Bonfim, mas atendia tam-
bém Vianópolis (ainda um povo-
ado), Meia Ponte (Pirenópolis) e
Santa Luzia (Luziânia) – e sem-
pre se deslocando a cavalo. Foi a
cavalo que ele viajou ao Rio de
Janeiro, onde tomou conhecimen-
to de uma técnica de parto que
buscava salvar a vida da mãe – a
cesariana. De volta a Bonfim, Dr.
Brandão teve oportunidade de re-
alizar aqui uma das primeiras
cesáreas de que se tem notícia – e
o fez com pleno êxito, salvando
não apenas a mãe como o filho
também. O fato foi tão importan-
te que foi divulgado na Europa
como forma de ressaltar a viabili-
dade da nova técnica – se numa
terra de índios, sem qualquer re-

curso e mesmo sem antibióticos,
a cirurgia tivera êxito, então ela
era realmente viável.

Foi depois desse feito que o
hospital foi construído, no alto da
cidade, numa região pouco habi-
tada à época. Dr. Carlos instalou
um moinho de vento no local para
tirar água da cisterna e abastecer
o hospital e esse moinho lá per-
maneceu por muitos anos.

Essa Casa de Saúde fez histó-
ria na região, sendo, de acordo com
Sêneca, a única mais bem equipa-
da do Estado de Goiás, contando
em seu corpo clínico com profis-
sionais respeitados como o profes-
sor João Alfredo Correia, o alemão
Machis Rodolfo e Paulo Barata. A
obra contou com o apoio do coro-
nel Felismino Viana, grande chefe
político da região, que emprestou
dinheiro aos construtores.

Dr. Carlos acabou se mudan-
do para a capital, Goiás, venden-
do a Casa de Saúde para o Dr.
Darci de Sousa Medina, mas a
instituição não teve o mesmo bri-
lho dos primeiros anos. Quando
Dr. Darci mudou-se de Bonfim, o
hospital ficou fechado, tendo sido
entregue ao senhor Manoel
Caixeta, pai de Abner Caixeta e
avô do ex-prefeito João Caixeta,
como pagamento de dívidas. Foi
quando a prefeitura adquiriu a es-
trutura, tornando-se proprietária
do hospital.

No período de 1945/1946,
quando era prefeito o Dr.  Misach
Ferreira Júnior, a Legião Brasi-
leira de Assistência (LBA) fez
uma doação de 70 contos de réis
para a Conferência de São
Vicente de Paulo, cujo presiden-
te era o senhor José Sêneca Lobo.
A doação foi conseguida pelo
senhor Octácio Correa

Bittencourt e o recurso era desti-
nado à construção do Hospital
Maternidade e Infância de
Silvânia. O prefeito designou o
senhor Clarindo Gonçalves dos
Santos para dirigir a obra.

Em 1947, Sêneca assumiu a
prefeitura e deu continuidade à
obra, sempre recebendo verbas
repassadas pela LBA, por meio
da interferência de Octácio
Correa. Sêneca não concluiu seu
mandato, o que foi motivado por
intrigas políticas, tendo se afas-
tado em 1950, deixando o hospi-
tal nos acabamentos. Inclusive,
foi Sêneca quem convidou o Dr.
Simeão Alves Cardoso para diri-
gir a instituição. No entanto, a
obra só foi de fato concluída anos
depois e o hospital viria a ser
inaugurado apenas em 1955, ten-
do como médicos o Dr. Simeão
e o Dr. Ismael Ribeiro, que o dei-
xaram em 1957, voltando o hos-
pital a ficar fechado.

Sêneca não esclarece os mo-
tivos desse afastamento, mas é de
supor-se que haveria questões
políticas por trás de tudo. Tanto é
que em 1962, o Dr. Simeão volta-
ria a dirigir o Hospital, convida-
do pelo então prefeito Milton
Tavares de Sousa, ficando até o
final do seu governo.

Com a saída do Dr. Simeão, o
hospital foi entregue à adminis-
tração do Dr. João de Sousa Ra-
mos. Em 1967, o prefeito José
Caixeta, que era também presi-
dente do hospital, promoveu uma
reforma no prédio e em 1969, pas-
sava a trabalhar no local o
silvaniense Dr. Sebastião Tiago de
Sousa, que passou a dirigir a ins-
tituição a partir de 1976, ali atu-
ando até sua trágica morte, em um
acidente em sua fazenda.

Um acontecimento de desta-
que do final da década de 1960
foi um terrível acidente com o
trem da linha férrea, próximo a
Silvânia, que deixou muitos mor-
tos e feridos. O Hospital estava em
reforma, sem energia elétrica, e foi
uma situação de completo caos.
Mortos e feridos ficaram espalha-
dos pelas salas e corredores e vie-
ram médicos das cidades vizinhas
para ajudar nos atendimentos.
Para se ter uma ideia da gravida-
de do ocorrido, Catarina Elvira
Brenner de Sousa, que era pré-
adolescente na época, conta que
foi para o cemitério da cidade,
onde ajudou a separar pedaços de

corpos que foram levados para lá.
Com o passar do tempo, o pré-

dio construído no início do sécu-
lo foi se mostrando inadequado
para uma casa de saúde, tanto pelo
desgaste natural da construção
quanto por sua arquitetura fora
dos padrões exigidos. Assim, em
1990, o prédio foi fechado e o
Hospital transferido para o cen-
tro da cidade, no local onde atu-
almente funciona o Centro Clíni-
co Dr. Thiago.

Nesse local havia funcionado,
de 1979 a 1981, o Hospital Dom
Abel, de propriedade do médico
Dr. Euler Barbosa. Dr. Tiago ad-
quiriu o imóvel, fez algumas adap-
tações e o cedeu para ali se instalar
o Hospital. Era prefeito José
Denisson de Sousa e ele havia con-
seguido junto ao governador do
Estado, Henrique Santillo, a cons-
trução de um novo hospital na ci-
dade, o que acabou não se concre-
tizando. Assim, o velho prédio foi
reformado e o Hospital voltou pra
casa, em 1996, após reforma
conduzida pelo então prefeito Dr.
Jorge Ricardo de Resende Chadud,
que atuava no Hospital desde
1981.

Foi nesse período que o Hos-
pital viveu outra experiência cu-
riosa: em fevereiro de 1990, foi
entregue à administração de uma
certa Fundação Trumpet. A pre-
feitura tinha um contrato com o
Dr. Tiago para administração do
Hospital. Quando venceu esse
contrato, no início daquele ano, o
prefeito José Denisson, ao invés
de a prefeitura assumir a adminis-
tração, entregou-a a essa funda-
ção. O jornal O Silvaniense pu-
blicou, em outubro de 1990, uma
matéria a respeito e uma entrevista
com o presidente da instituição,

Waltércio Villasboas Júnior. Era
uma entidade religiosa, ligada a
uma misteriosa Fundação Interna-
cional Missionária Trumpet, que
chegou afirmando que possuía um
milhão de reais para investir na
saúde em Silvânia. O projeto era
grandioso e previa a contratação
de inúmeros profissionais, de di-
ferentes especialidades, e investi-
mentos altos.

O sonho era megalomaníaco:
o hospital seria ampliado, com a
construção de apartamento para o
médico de plantão, dois consul-
tórios e duas UTI´s. Depois se
construiria outro prédio, para ser
um modelo para o país. Mas o
sonho durou pouco (menos de
dois anos) e os administradores da
Fundação se revelaram uma gran-
de farsa.

Servidora do Hospital desde
1983, a Dra. Geíres Gonçalo conta
que esse foi um período muito
ruim para quem trabalhava no
Hospital. Chegou a um ponto em
que ela resolveu sair da institui-
ção e procurou o Dr. Jorge e am-
bos foram ao Conselho Regional
de Medicina e fizeram uma de-
núncia contra os administradores
da Fundação. Foi o princípio do
fim para a instituição.

Após a saída de cena da Fun-
dação Trumpet, outra fundação
viria entrar na história. Na admi-
nistração de João Correa Caixeta,
quando era secretária de Saúde
Maria Aparecida de Sousa Ra-
mos, foi criada a Fundação Hos-
pitalar de Silvânia, por intermé-
dio da Lei 1193/98, de 18 de mar-
ço de 1998. Com algumas modi-
ficações, a FHS ainda atua até hoje
na administração do Hospital.

Edmar Camilo Cotrim

Hospital passou por ampla reforma e suas dependências foram ampliadas

Antiga fachada do Hospital
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Secretaria de Cultura desenvolve o projeto
Contação de História Com Arte e Cultura

Atualmente a forma de
transmitir e obter informações
está cada vez mais
diversificada. As pessoas estão
cada vez mais conectadas aos
diversos tipos de mídias soci-
ais e por isso é cada vez mais
necessário diversificar a forma
de transmitir conhecimento
principalmente neste momento
de isolamento social. E pensan-
do dessa maneira, a Secretaria
Municipal de Cultura, Turismo
e Juventude de Silvânia viu a
necessidade de passar o conhe-
cimento em formas atuais, al-
ternativas e acessíveis a todos
por meio das mídias sociais.
Como a Secretaria vem traba-
lhando, divulgando e apoiando,
há muitos anos, as diversas áre-
as culturais e históricas de nos-
so município, ela resolveu dar

Ex-secretário de Cultura, Valdir Rosa, uma dos idealizadores do projeto

mais visibilidade a este traba-
lho, contribuir para que as pes-
soas e em especial as crianças e
adolescentes tenham contato e/
ou desenvolvam habilidades ar-
tísticas e artesanais, conheçam
a formação histórica de
Silvânia, seus pontos turísticos
e históricos, a história de pon-
tos relevantes ao município, se-
jam apresentados aos membros
da Academia de Letras Artes e
História de Silvânia (ALAHS)
e algumas de suas obras, conhe-
çam a fauna e a flora da Flores-
ta Nacional de Silvânia
(FLONA), conheçam o traba-
lho das escolas de música de
Silvânia, Madrigal (coral), ex-
posição dos trabalhos de arte-
sões locais e da Promoarte, len-
das, culinária local, costumes e
tradições (folias locais),

contação de causos e histórias
(por professores e personalida-
des locais), entre outros. Assim
surgiu a ideia de um projeto
intitulado Contação de Histó-
ria Com Arte e Cultura que
através de vídeos, já estão sen-
do disponibilizados, semanal-
mente, através do canal do
YouTube Silvânia Silvaniense,
pelo Facebook VivArte
Kultural e Facebook da Prefei-
tura Municipal de Silvânia.

 Por meio de parceria com a
Secretaria Municipal de Educa-
ção, os vídeos serão
disponibilizados às escolas, e
poderão ser utilizados como
instrumento pedagógico nas
aulas online. Ao final do proje-
to, os vídeos serão utilizados
para composição de um
documentário ficando à dispo-
sição da população na Secreta-
ria Municipal de Cultura Turis-
mo e Juventude.

Levar a arte e cultura para as
famílias nesse período de isola-
mento social é muito importan-
te e necessário. E esse é o obje-
tivo principal da Secretaria de
Cultura Turismo e Juventude de
Silvânia, com o apoio da Prefei-
tura Municipal de Silvânia, Se-
cretaria Municipal de Educação,
Academia de Letras, Artes e His-

tória de Silvânia, Promoarte, ar-
tistas e artesões, músicos, pro-
fessores, diretores e coordenado-
res de escolas e CMEI, persona-
lidades locais, entre outros, mos-
trar toda a força da Cultura, da
História e da Vida do povo de
Silvânia, não permitindo que
isso morra e que seja passado
para as gerações futuras.

Cida Sanches - historiadora

Claudineia Araújo - escritora

Marco Túlio - Igreja do Bonfim

Célia - Biblioteca Municipal

Jaqueline - CMEI Dulce Alves

João Luis - artesão
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Antonio da Costa Neto

Meu amigo Osvaldo Mota, na verdade, um
poeta!...

GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

“Era um
ingênuo, um puro.

Era um gênio,
mas não destes da

técnica, dos
feitos grandiosos,

mas construtor
de belezas que

encantam a
vida. Embora não

sejam reconhecidos,
são estes os gênios

que
merecem o nosso
melhor aplauso.”

Osvaldo José de Sousa – ou Osvaldo Mota (15/11/1953)
Um silvaniense inteligentíssimo, bem humorado e com reflexo de
raciocínio, humor requintado que poucos irão ter. Merece, sim,
nosso aplauso eterno. Um anjo bom e que voou cedo para o
paraíso. Merece sim, e de forma especial, as nossas melhores
homenagens

Hoje amanheci me lembran-
do e saudoso das alegrias, dos
bons momentos e das risadas
provocadas por meu melhor ami-
go, o Osvaldo Mota. Era o sexto
da dinastia dos 16 filhos de D.
Tarcila e seu Juca Mota, entre
eles Bené, César, Iza, Vânia, Sel-
ma, Ézio, Ângela, Zizinha, en-
fim, esta gente encantada que
todos conhecemos e que é muito
querida em nossa cidade. Osval-
do sempre foi o dono de um hu-
mor tenaz, fino, sofisticado, in-
teligente, tanto que se revestia
das coisas mais simples do nos-
so cotidiano, multiplicando por
mil seus sentidos e suas graças.
Uma pessoa boa, um exemplo de
filho, irmão, amigo, trabalhador,
solidário. Muito bom em tudo o
que fez.

Não era só um excelente
humorista, era um filósofo, um
sábio. Poderíamos classificá-lo
com um sem número de adjeti-
vos na sabedoria do que pensava
e dizia dentro do seu jeitão
amolecado, mas que no fundo,
revelava, sim, uma grande bên-
ção em todos os sentidos. Era
dono de uma sabedoria de vida
especial e que tinha gosto de so-
nho. Que é a que de fato conta,
mas como não altera a ordem da
economia, não beneficia ricos e
poderosos, passa de liso, sem re-

Osvaldo como bom católico, como cristão praticante fazia parte da
equipe dos coroinhas, dos auxiliares das missas e demais
sacramentos da Igreja. Éramos juntos evangelizados por D.
Pequena Caetano, D. Ione Ramos e o Pe. Pedro Celestino – tempo
bom e de muitas saudades

compensas ou reconhecimentos..
Não existe lugar e nem tom para
se homenagear as pessoas que
são, de fato, boas, carinhosas, in-
teligentes, vívidas, amorosas. E
o Osvaldo foi sim e ainda é um
pouco de tudo isso. Viveu para
colorir nossas vidas, cuidar de
sua mãe, estudar, trabalhar, fazer
suas farras. Diga-se de passagem,
das mais fervorosas e inesquecí-
veis.

  Inteligente, vivo, perspicaz,
criativo, inovador e sinto que
muitas coisas não podem ficar à
mercê da minha memória, e, tam-
bém por isso resolvi registrá-las
aqui. Falo do Osvaldo José de
Souza, chamado na família de
Vardo – que, infelizmente, par-
tiu bem cedo. É que Deus tam-
bém gosta do que é bom, e, cer-
tamente, queria dar boas risadas
balançando sua pança celestial
com as graças, as piadas, as ane-
dotas que o Osvaldo levou para
sempre na sua bagagem apesar
dos poucos anos de vida. Depois
da sua chegada o céu virou uma
festa eterna e só aí que passou a
merecer o nome de paraíso.

Conheci o Osvaldo quando
plantávamos muda por muda o
gramado do principal campo de
futebol do Ginásio Anchieta. Co-
meçamos a dividir o mesmo can-
teiro e o meu trabalho perdeu
muito em produção depois dis-
so, pois, a todo momento eu ti-

nha que parar para dar risadas das
coisas que ele falava, num tom
próprio, vestido com a roupa cai-
pira para se trabalhar na terra e
debaixo daquele chapéu de pa-
lha com bordas esfarrapadas. E
eu, um bobo alegre, virei seu fã.
Tornamo-nos muito amigos e fi-
caram, sim, muitas histórias en-
graçadas pra contar.

Fomos depois colegas do Gi-
násio na sétima e oitava séries,
depois em todo o curso de Téc-
nico em Contabilidade. Estudá-
vamos, fazíamos os deveres de
casa juntos e eram mais risadas
do que algum aprendizado. Mas
valia muito a pena. Além dos
causos, das piadas e anedotas
acumulava-se também um sem
número de pequenas estórias
regadas à farra, que, infelizmen-
te, não poderão todas ser expos-

tas aqui. O espaço é pequeno, se-
ria melhor um livro.

Começo retratando a pergun-
ta que a professora, Leonice, que
ministrava a matéria de Ensino
Religioso: - “Osvaldo, pra você
o que é o amor?” E ele, sem titu-
bear, limpa a garganta e respon-
de logo, em tom jocoso:

 - “Ah! Pfessora; amor é
aquele trem bão que a gente bêja,
lambe”...

Pronto, foram risadas que não

um assobio e cai sentado na ca-
deira, de forma frenética e ousa-
da, exclamando: - “Ai meu Deus!
Só mode eu ficá catisfeito”.... fa-
zendo bicos e caretas. Para ele
um professor espírita e muito ma-
gro, era o “Isprito Seco”. A pro-
fessora de literatura que se esme-
rava no português requintado e
na linguagem de alto nível, era
“A falsa” e a manga bufante da
blusa de frio da professora de ma-
temática, ele chamava de “man-
ga de advogada que não sabe
nada”...

. Não falava “sua”, mas “su
casa”; e brincava com duplas in-
ventadas com slogans que eram
exibidos na televisão naquela épo-
ca, associando “apertos de choro,
aos frouxos de risos” do progra-
ma Balança mas não cai, o Zorra
total da época. “O que que você
quer que eu faça?”; “Estudei enes
coisas”, para fazer gozação com
uma professora que não se

se acabavam mais e a aula que
se resumiu em rir e comentar jun-
tos a ousadia da resposta. Era o
segundo ano do curso de comér-
cio e juntos, a Clélia Gonçalves,
que ele chamava de Nêga da
Fulô, a Divina Gomes; o Prefei-
to da Gameleira, a Creaci Ones,
a Pão de Mil e a Teresa do Tôen
do Clóves, a Patroa, botávamos
tudo abaixo em cima das graças
que o Osvaldo fazia com estes e
outros apelidos que colocava nos
colegas.

Pra ele, a matéria Economia
e Mercados era a “Economia
Roxa” – por causa da cor da mar-
gem do caderno em que fazia os
apontamentos da disciplina. Um
dia, nossa professora apresenta-
va as médias do bimestre e disse
que a nota do Osvaldo, que era o
número 28 na chamada, era 8.
Logo depois, recua e replica: -
“Me enganei, gente, o número 28
tirou dois. Osvaldo se assusta, dá
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cansava de gastar esta expressão
para resumir os plurais infinitos
a que se referia.

Osvaldo trabalhava no Bar
Patropi, ali, embaixo da rampa
da praça e matava todo o mun-
do de rir, com as histórias de
seus amores exóticos, os
drinques que preparava, as co-
midas, os comentários. Falava
das passagens pela Fazenda
Guarirobal, onde foi criado. Lu-
tou incansavelmente, a vida in-
teira, fez muita gente dar risa-
da, dançou muito, gostava de
arrumar jeitos especiais de es-
quentar os corações e alegrar as
pessoas. Não gostava de ver nin-
guém triste e esta, talvez, fosse
a maior de suas muitas virtudes.

Morou alguns anos em
Goiânia, trabalhando no Ibama
e partiu cedo levando seu sorri-
so de menino, com aqueles den-
tes grandes e a cara desengon-
çada pelas caretas que fazia. Vi-
rou anjo e fez muito pelo pouco
que viveu. Construiu alegrias,
provocou risos, solidificou feli-
cidades com o tom da sua voz

cheia dos mais doces dos debo-
ches, anedotas, fantasias, segre-
dos.

Osvaldo fez da sua vida um
pedestal para as melhores coisas
para ele e para com quem convi-
veu.  Coisinhas bobas, feitas de
paz, de poesia e dos encantos,
que, talvez nem conhecia. Era um
ingênuo, um puro. Era um gênio,
mas não destes da técnica, dos
feitos grandiosos, mas constru-
tor de belezas que encantam a
vida. Embora não sejam reconhe-
cidos, são estes os gênios que
merecem o nosso melhor aplau-
so e nossas vibrações em forma
de música, orações e os melho-
res sentimentos.

Osvaldo era um gênio do
bem. E estes gênios são eternos.
Eles não morrem nunca.

Osvaldo é
o

primeiro
à

esquerda,
no alto,

de camisa
branca e

que
aparece

aqui
rodeado pela mãe, D. Tarsila e pelos 15 irmãos: Zizinha, Iza,

Carlito, Saulim, Bené, Ézio, Zu, Manoel, Márcio, Selma, César,
Ângela, Marcelo e Vània

Creas e CMDCA
fazem campanha
alusiva ao 18 de maio

O CREAS – Centro de Re-
ferência Especializado de As-
sistência Social de Silvânia, em
atendimento e acompanhamen-
to às crianças e adolescentes
vítimas de violência sexual e
suas respectivas famílias, per-
cebe que ainda é muito falho o
conhecimento dos indivíduos
quanto ao que seja violência se-
xual, e com isso cresce a preo-
cupação deste órgão quanto a
proteção de crianças e adoles-
centes, assim juntamente com
o CMDCA – Conselho Muni-
cipal dos Direitos da Criança e
do Adolescente, está realizan-
do como de costume, a campa-
nha em alusão ao dia 18 de
maio, Dia
Nacional de
Combate ao
Abuso e a
Exploração
sexual de
Crianças e
Adolescen-
tes.

A maio-
ria das ocor-
rências, tan-
to com cri-
anças quan-
to com ado-
lescentes, ocorre dentro de casa
e os agressores são pessoas do
convívio das vítimas, geral-
mente familiares.  É quando se
tem a tendência de deixar que
o silêncio prevaleça consideran-
do algo normal ou natural, as-
sim a maioria das violências são
praticadas mais de uma vez.
Pesquisas mostram que o nú-
mero de denúncias cresce, mas
que o silencio ainda prevalece.
De acordo com boletim divul-
gado pelo Ministério da Saúde,

chama-nos atenção a
vulnerabilidade dos mais jovens.
Entre as crianças o maior número
de casos de violência sexual acon-
tece com crianças entre 1 e 5 anos
e entre os pré-adolescentes/adoles-
centes entre 10 e 14 anos e a maio-
ria das vítimas são do sexo femi-
nino. Para mudar este cenário, ve-
mos a importância da prevenção.

A equipe do CREAS salienta
a importância de estar muito aten-
to às mudanças de comportamen-
to ou humor, pois na maioria das
vezes, as crianças e adolescentes
nos falam da violência sofrida atra-
vés de comportamentos e não di-
retamente através de palavras.

Portanto, o art.5º do Estatuto
da Criança e do
Adolescente,
diz:

Nenhuma
criança ou ado-
lescente será
objeto de qual-
quer forma de
negligência,
discriminação,
exploração, vio-
lências, cruelda-
de e opressão,
punindo na for-
ma da lei qual-

quer atentado, por ação ou omis-
são, aos seus direitos fundamen-
tais.

Assim, o CREAS, o CMDCA,
o Conselho Tutelar e toda a rede
de proteção, esperam que cada um
de nós enquanto cidadão, ao sus-
peitar que uma criança ou adoles-
cente possa estar sendo vítima de
violência, denuncie. Disque 100 ou
3332-2386.

Maio Laranja! Vamos fazer
bonito, protegendo nossas crianças
e adolescentes.

“...ainda é
muito falho o
conhecimento
dos indivíduos
quanto ao que
seja violência

sexual...”
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Silvânia inaugura Centro de Especialidades Odontológicas
No dia 21 de maio, a Prefei-

tura de Silvânia inaugurou o Cen-
tro de Especialidades
Odontológicas (CEO). A unida-
de especializada em tratamentos
dentários tem quatro consultóri-
os e está instalada na Avenida
Dom Bosco.

Foram investidos mais de
R$300 mil provenientes de recur-
sos do Fundo Municipal de Saú-
de e Ministério da Saúde. O CEO
faz parte das Diretrizes da Polí-

tica Nacional de Saúde Bucal,
através do programa Brasil Sor-
ridente. A unidade de Silvânia é
classificada como tipo II, o que
regula o tipo dos recursos envia-
dos pelo Governo Federal.

A clínica odontológica aten-
derá, com horários agendados
por meio de Agenda Regulada,
pacientes encaminhados pelas
unidades de Estratégia de Saúde
da Família (ESF) de toda rede
municipal de saúde.

Os atendimentos se dividem
entre o diagnóstico bucal, com
ênfase no diagnóstico e
detecção do câncer de boca,
periodontia especializada, ci-
rurgia oral menor dos tecidos
moles e duros, endodontia e
atendimento a portadores de ne-
cessidades especiais.

Inauguração Virtual
Seguindo as determinações

de organizações de Saúde, do
Governo de Goiás e da Secreta-
ria Municipal de Saúde, estão
suspensos eventos que promo-
vam aglomeração de pessoas em
espaços públicos e privados, du-
rante a campanha de combate ao
Coronavírus, portanto, o evento
não foi aberto ao público.

Também não foi permitida a
visitação popular. Prefeito, secre-
tária de saúde e equipe partici-
param da solenidade transmitida
ao vivo pelas plataformas digi-
tais da Prefeitura (Instagram,
Facebook e Youtube).

Homenagem
O primeiro CEO da região

prestará uma homenagem ao Dr.
Carlos Leite de Camargo, que
durante anos foi odontólogo na

cidade. A clínica especializada le-
vará o seu nome.

Nascido em Jaraguá - Goiás
em 1935, trabalhou como balco-

nista em loja de tecidos e foi tam-
bém professor em Goiânia. Cur-
sou farmácia por três anos, foi
quando iniciou a graduação para

odontologia.
Dr. Carlos chegou a Silvânia

em meados dos anos de 1970 e
atuou como dentista, sendo um
dos mais tradicionais profissio-
nais na região, conhecido em
toda a cidade, realizou tratamen-
tos e se tornou o dentista de mui-
tas famílias silvanienses.

Voltou para Jaraguá depois de
uma carreira consolidada na área
da saúde, mas sempre teve
Silvânia como sua terra e amava
o trabalho na cidade. Faleceu em
2014.

O Centro de
Especialidades
Odontológicas
(acima) está
instalado na Avenida
Dom Bosco e leva o
nome do Dr. Carlos
Leite de Camargo (à
esquerda)
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Edilson de Sousa, coordenador do programa e estagiária da
Coopersil entregam o Selo CMDCA 2020 ao Presidente Jovani

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Coopersil participa do programa
de estágio do CMDCA

A Coopersil está participan-
do do programa CMDCA Jo-
vem, projeto criado pelo
CMDCA - Conselho Munici-
pal de Direitos da Criança e
Adolescente, e realizado em
parceria com o IEL - Instituto
Euvaldo Lodi. O objetivo é ofe-
recer vagas de estágio para es-
tudantes de 16 e 17 anos em
empresas de Silvânia.

O estudante selecionado
para o estágio terá uma carga
horária de 04 horas diárias e
uma bolsa de R$ 500,00. Essa
bolsa será paga pelo CMDCA
com recursos captados pelo
Imposto de Renda, sendo que
o empresário que oferecer a
vaga de estágio não terá ne-
nhum gasto com o estagiário.

Para participar do programa
CMDCA Jovem, o estudante
deve ter 16 ou 17 anos; estar
matriculado em uma escola e
frequentando as aulas; renda
familiar de até três salários mí-
nimos e perfil apresentado pela
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Silvânia - Publicidade e Eventos Ltda.
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empresa. O estagiário terá aces-
so a cursos de formação e trei-
namentos.

Nesta primeira etapa do
programa, estão sendo ofereci-
das 40 vagas de estágio, sendo
que cada empresa poderá abrir
até duas vagas. O contrato de
trabalho será por um ano. Mais

de 34 (trinta e quatro) empre-
sas se cadastraram.

A Coopersil acredita que
apoiando a Lei do Estagiário
(Lei n° 11.788/2008) e inves-
tindo na formação técnico-pro-
fissional dos seus estagiários,
estará contribuindo para trans-
formar nossa cidade.
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